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A retomada de estruturas lingüísticas vinculadas à tradição 
oral de raiz africana na literatura Angolana tem sido tratada como 
índices de oralidade capazes de referenciar ao universo simbólico 
mais sedimentar da cultura nacional. Ora, considerando o texto como 
um evento comunicativo em que convergem ações lingüísticas, cog-
nitivas e sociais, entende-se que as efetivas inter-relações entre a nar-
rativa literária contemporânea e a ancestralidade da literatura oral no 
país devem ser analisadas não apenas como simples índices lingüís-
ticos, mas no reconhecimento de sua atuação cognitiva e social. Des-
se modo, o conceito de Tradição Discursiva, inaugurado pela lingüís-
tica alemã, parece dar conta de maneira mais completa e consciente 
das referidas interseções discursivas. Instaura-se assim o que se pode 
considerar a principal hipótese proposta no estudo: a de que os refe-
ridos índices de oralidade, mais do que simples transposição de mei-
os de comunicação, estabelecem-se como Tradições Discursivas vin-
culadas à literatura oral e, assim, investem o projeto literário angola-
no de uma identidade capaz de refletir a realidade cultural do país. 


